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Risco causado por chuvas para as faixas de 
dutos no litoral

As faixas de dutos do litoral de São Paulo cruzam a Serra do Mar, delineamento geológico-geotécnico responsável pela
ocorrência de diversos escorregamentos de encosta, principalmente durante os períodos chuvosos. As faixas de dutos
do litoral OSBAT e OSPLAN são as principais afetadas por estas ocorrências. Isto se deve a sua longa extensão cruzando
trechos de serra.

Nery (2011)



Risco causado por chuvas para as faixas de 
dutos no litoral

Devido ao aumento do risco para os dutos da regional, principalmente para as faixas OSBAT e OSPLAN, realiza-se um
monitoramento realizado no mínimo 2 vezes por semana da alturas de precipitação acumuladas em 72h por meio dos
dados de pluviômetros próprios e do CEMADEN. Este monitoramento visa adotar ações de resposta frente ao
aumento do risco geotécnico das faixas causado pelo aumento dos volumes precipitados. As ações de resposta são
definidas com base numa matriz que relaciona volume de chuva acumulados de 72h e uma avaliação da pluviosidade
dos últimos 10 dias antes do aumento dos acumulados.



Matriz antiga de resposta frente ao aumento 
do risco de chuva

A Antiga matriz de risco de tomada de ações e resposta para mitigação de risco e inspeções causada por chuva era
fundamentada em trabalhos antigos da literatura técnica de observações de escorregamentos na Serra do Mar.



Matriz antiga de resposta frente ao aumento 
do risco de chuva

Os trabalhos nos quais a matriz era fundamentada eram
validados e amplamente adotados pela comunidade de
engenheiros geotécnicos. Contudo, seus resultados eram
orientados para taludes com ocupações humanas, com o
objetivo de evacuar a população que ocupa encostas de
forma irregular e que aumenta o risco consideravelmente
devido à atividade antrópica nestes locais.
Neste contexto, os resultados adotados poderiam ser
considerados conservadores demais para a situação das
encostas das faixas de dutos, que possuem baixa
intervenção humana na Serra do Mar, portanto possuem
uma situação de vulnerabilidade melhor.
Visando otimizar os recursos empregados nas ações de
resposta e adotar limites mais realistas para as faixas do
litoral de SP, atualizou-se os limites de chuva usando uma
metodologia proposta a partir de uma cooperação
internacional cujo objetivo era estudar escorregamentos de
encosta.



Nova metodologia de análise de risco e ações 
de resposta frente ao aumento do risco 

geotécnico causado por chuvas

A metodologia consiste numa análise estatística do par
ordenado (chuva acumulada em 24h; chuva acumulada
72h). A partir do registro desta combinação de variáveis
meteorológicas e do registro positivo ou negativo de
escorregamentos, pode-se traçar curvas limites que
delimitam zonas de probabilidade e ocorrência fixas de
deslizamento. Assim, a partir do monitoramento de uma
chuva de 24h e do registro dos acumulados das últimas
72h, tem-se zonas de risco que iniciam ações de resposta
específicas frente ao aumento de risco e que são
personalizadas para cada faixa.
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Novo critério de classificação de risco de 
ações de resposta

Foram gerados, portanto, dois diagramas que delimitam 4 zonas de risco diferentes para o OSBAT e o OSPLAN.

OSPLANOSBAT



Novo critério de classificação de risco de 
ações de resposta



Conclusões

O novo critério de classificação do risco geotécnico causado por chuvas para o OSBAT e OSPLAN possui as seguintes vantagens
frente aos critérios antigos adotados:

ü O critério é mais realista quanto à situação da faixa de dutos;
ü Há a possibilidade de personalizar a avaliação de risco para cada faixa usando os registros de escorregamentos e acumulados

de chuva registrados em cada região
ü Há a otimização de recursos empregados nas respostas ao aumento do risco;
ü O critério tem a possibilidade de ser continuamente atualizado para se tornar cada vez mais representativo da situação da

faixa

O novo critério possui aplicações recentes, com algumas inspeções iniciados pelos novos critérios. A aplicação prática está
sendo continuamente avaliada, com resultados satisfatórios para a manutenção da integridade das operações de transporte de
petróleo, gás e derivados.



Chave: C26E
Email: 
pedromascarenhas@transpetro.com.br

Chave: T3EB
Email: tcs@transpetro.com.br




